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ALUNO:  

 

Tempo previsto para a realização. 
Execução: 60 minutos   

Planejamento: 35 minutos 
Atendimento aos alunos: 1 hora e 07 minutos  

Objetivo da aula: Promover a capacitação crítica e interpretativa do aluno, bem como ao fixação e 

a avaliação do conhecimento teórico sobre o material proposto, identificando e reconhecendo as 
formas de alterações climáticas, bem como seus efeitos sobre o planeta. 

Habilidades: Reconhecer o conteúdo exposto, identificar as diferenças presentes nos conceitos, 
entendendo a importância atual dos processos de modificação climáticas, bem como sua relação 

sobre a vida das espécies, atenuar o senso crítico e analítico acerca das mesmas. 

Formas de Avaliação: O material lido e devolvido, para confirmação de presença. 

 
Outros:Os alunos poderão fazer o uso dos materias a disposição, incluindo internet, livros e videos, 

para a execução das atividades propostas. O registro que se refere a presença será validado com o 
retorno da atividade respondida. Prazo final de devolução da atividade 05/09/2020 

 
 

 

Bom dia a todos, esta semana será encaminhado um texto como material de 

estudo, considerem a importância deste conteúdo, pois será a base para as 

atividades da próxima semana, qualquer dúvida estou a disposição, um forte abraço e bons 

estudos a todos! 

                               Mudanças climáticas 
 
Mudanças climáticas, como o próprio termo indica, referem-se a mudanças no clima que estão ocorrendo em 

todo o planeta e que apresentam efeitos que já podem ser vistos em várias de suas partes. Extinção de várias 
espécies, derretimento das geleiras e aumento do nível do mar são apenas algumas das consequências 

desencadeadas pelo aumento da temperatura global. 
 

                                                          Aquecimento global 

O aquecimento global nada mais é do que uma intensificação do chamado efeito estufa. Esse efeito é um 
fenômeno natural e importante para a Terra, pois permite que o planeta fique aquecido, entretanto, a sua 

intensificação é prejudicial.  
O efeito estufa acontece, pois na atmosfera há a presença de gases, chamados de gases de efeito estufa, que 
garantem que parte do calor que chega ao planeta fique retido. O aumento desses gases leva a uma maior 

retenção de calor e, portanto, ao aumento da temperatura (veja figura seguinte).  
Quando falamos em aquecimento global estamos referindo-nos a um aumento anormal da temperatura 

média do nosso planeta. Para ter-se uma idéia, a temperatura média global de superfície aumentou 
aproximadamente 0,74 ºC nos últimos 100 anos, e pesquisas indicam que esse aumento está muito 

https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/efeito-estufa.htm
https://mundoeducacao.uol.com.br/geografia/planeta-terra.htm


relacionado à ação do ser humano, que, ao longo dos anos, aumentou suas emissões de gases do efeito 
estufa, como o gás carbônico. 

Segundo o Greenpeace, as emissões de gases do efeito estufa aumentaram ao longo dos últimos 10 anos 
mais rapidamente que durante todo o período entre 1970 a 2000. Isso significa que, se não controlarmos as 

nossas emissões de gases, enfrentaremos, provavelmente, consequências devastadoras.  
Preocupados com as mudanças no clima que estão ocorrendo no mundo, vários governantes e instituições 
traçam metas e planos a fim de evitar que as consequências sejam ainda mais graves.  

 

 
O seres humanos são grandes responsáveis pelo aumento de gases de efeito estufa na atmosfera. 

 

                                            Consequências das mudanças climáticas 
O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (Intergovernmental Panel on Climate Change -

 IPCC) é um órgão das Nações Unidas que tem como função fazer avaliações de informações científicas 
sobre as alterações climáticas. Periodicamente, o painel publica relatórios que mostram dados importantes 

sobre as mudanças climáticas e suas consequências.  
No Quinto Relatório de Avaliação do IPCC, por exemplo, o órgão deixou claro que, se medidas urgentes 
não forem tomadas para estabilizar as emissões dos gases até 2100, o aumento da temperatura global 

excederá 2 ºC dos níveis pré- industriais. Esse aumento poderá ser catastrófico.  
Os maiores castigados pelas mudanças climáticas serão provavelmente os países tropicais, tais como o 

Brasil. Segundo os relatórios do IPCC, poderão ocorrer uma série de inundações, em virtude da 
intensificação das tempestades, e períodos longos de estiagem. Nessas duas situações, a pecuária e a 
agricultura poderão ser prejudicadas, assim como a sobrevivência de diversas espécies.  

 

 
O derretimento das geleiras provocará aumento do nível do mar. 

 
Além disso, algumas regiões poderão sofrer com a grande quantidade de chuvas, o que ocasionará 
deslizamentos constantes de terra e aumento das enchentes. Outro ponto alarmante diz respeito às áreas 

costeiras, que sofrerão com o aumento do nível do mar, graças ao degelo das geleiras ocasionado pelo 
aumento da temperatura média do planeta.  

As áreas secas do planeta sofrerão ainda mais com a falta de água. Sendo assim, a água potável, que já é 
escassa em algumas regiões, poderá ser motivo de mortes e de disputas políticas. Além disso, com o 



aumento da seca, a ocorrência de incêndios poderá ser mais frequente, ocasionando perda de biodiversidade 
e ameaçando a vida da população. 

Diante desse quadro tão assustador, não é difícil concluir que diversas espécies de plantas e animais entrarão 
em extinção. Fato esse que já é possível observar nos dias atuais. Além disso, a produção de alimentos 

poderá diminuir, uma vez que qualquer mudança climática afeta diretamente o cultivo de diversas espécies. 
Com isso, ocorrerá uma dificuldade de acesso à alimentação, não somente aliada à baixa produção mas 
também pela possível elevação dos preços.  

Não podemos esquecer-nos também de que a saúde humana pode ser afetada gravemente com as alterações 
climáticas. Problemas tais como insolação, alergias, doenças transmitidas por mosquitos (como a dengue e 

a malária), desnutrição e fome podem ser intensificados devido ao aumento da temperatura global.  
 

 
Mudanças climáticas poderão levar a problemas de abastecimento. 

 
Vale salientar ainda que, segundo o IPCC, mesmo que as emissões de gases do efeito estufa diminuam, 

a Terra continuará sofrendo com os danos residuais e terá que aprender a lidar com o aumento gradual da 
temperatura. 
Apesar de serem inevitáveis alguns dos problemas relatados, a diminuição da emissão de gases de efeito 

estufa é necessária para que a intensidade desses problemas seja diminuída. Além disso, é fundamental que 
todos os países estejam juntos para tomar decisões que poderão ajudar as populações a enfrentarem todos os 

problemas que estão por vir. 
                                                             Acordo de Paris 
O Acordo de Paris é um documento, assinado em 2015 por 195 países, que tem como objetivo principal a 

tomada de medidas para lidar com as alterações climáticas. Esse acordo firma o compromisso entre os países 
de lutar para que o aumento da temperatura média do planeta fique abaixo de 2 ºC dos níveis pré- industriais. 

Para garantir o sucesso do acordo, cada país participante construiu seus próprios compromissos. No caso do 
Brasil, por exemplo, o país comprometeu-se a reduzir as emissões de gases de efeito estufa em 37% abaixo 
dos níveis, de 2005 até 2025. Para garantir que essa meta seja alcançada, o país comprometeu-se ainda 

a aumentar a participação de bioenergia sustentável na sua matriz energética e a realizar restaurações de 
mais de 10 milhões de hectares de florestas.  

De acordo com a ONU, para que possamos limitar o aumento da temperatura global para abaixo de 2 ºC, é 
essencial que o mundo transforme seus sistemas de energia, indústria, transporte, alimentos, agricultur a e 
silvicultura. Percebemos, portanto, que os esforços não são pequenos e que há a necessidade de que todas as 

nações abracem essa causa, a fim de garantirmos um planeta melhor para a nossa e as futuras gerações.  

                            

                                Em anexo um vídeo para auxiliar nos estudos.  

                                        https://www.youtube.com/watch?v=XNY8UyKfTJg 

 

https://www.youtube.com/watch?v=XNY8UyKfTJg

